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O Centro foi criado em 2015, como uma unidade técnica, para desenvolver atividades de investigação, 

estudo e análise científica na área da Economia, Probabilidade, Estatística e suas aplicações, em domínios 

de intervenção multidisciplinar em áreas como a Engenharia, Arquitetura e outros campos científicos. 

Produz informação econômicas e estatística baseada em dados confiáveis e assentados em metodologias 

sólidas, reconhecidas nacional e internacionalmente.  
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NOTA DO EDITOR 
 

  

 
O Informe da construção é uma publicação mensal 
do Centro de Economia e Estatística Aplicada – 
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da 
Universidade FUMEC.  

 
O Centro foi criado com o propósito de atender a 
uma demanda de alunos e professores, profissionais 
e empresas de engenharia e arquitetura, por dados 
e informações necessárias a elaboração do 
planejamento e orçamento de produtos e serviços, 
de engenharia e arquitetura. 

 
Nesta edição, você vai poder conferir entrevistas, 
dados e informações, estatísticas aplicadas e 
estudos econômicos da construção civil, no âmbito 
municipal, obtidos a partir de uma pesquisa mensal 

de preços de uma cesta de material de construção, 
praticados nos depósitos de material de construção, 
na cidade de Belo Horizonte.  
 
Todos os materiais contidos nesse Informe, são de 
uso público.  É permitida sua reprodução, desde 
que o CEEA seja citado.  
 
Quer participar da próxima edição?  
 
Notícias, comentários, sugestões. 
 
 
Escreva-nos 
 
informedaconstrucao@gmail.com  
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A entrevista deste mês é com o Arquiteto 
Bruno Gomes, formada em Arquitetura e 
Urbanismo pela Faculdade de Engenharia e 
Arquitetura da Universidade FUMEC. 
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A entrevistada deste mês é o Arquiteto 
Jacques Lazzarotto.  

Graduado em Arquitetura e Urbanismo pelas 
Faculdades Metodistas Integradas Isabela 
Hendrix (1987), Jacques é Mestre em Construção 
Civil, na área de Acessibilidade. É também 
Especialista em Urbanismo.  

Atualmente é o Coordenador do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
FUMEC. Tem experiência na área de Arquitetura 
e Urbanismo, com ênfase em Arquitetura e 
Urbanismo e Acessibilidade para pessoas com 
deficiência e pessoas idosas. 

 

 

Leia a seguir, a integra da entrevista. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O entrevistado deste mês é o 
Arquiteto Bruno Gomes. 

Bruno Gomes formou-se em 
Arquitetura e Urbanismo em 2003, 
na Universidade FUMEC. 
Profissionalmente, hoje, é 
supervisor de Design Gráfico 
trabalhando na Loot Studios.  

Leia, a seguir, a entrevista 
completa. 
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  ENTREVISTA 
COM O ARQUITETO 

O entrevistado deste 
mês é o Arquiteto 
Bruno Gomes.  

Bruno Gomes formou-se em Arquitetura e 
Urbanismo em 2003, na Universidade 
FUMEC. Profissionalmente, hoje, é 
supervisor de Design Gráfico trabalhando 
na Loot Studios. Sua trajetória profissional 
é interessante, pois apesar de ter atuado 
em conceituados escritórios de 
Arquitetura, se encontrou na área do 
Design Gráfico. 

O que te levou a optar pelo curso de 
Arquitetura? 

Desde pequeno, sempre me interessei 
muito pelas artes visuais de maneira 
geral. Desenhar, até hoje, é uma forma 
fundamental de expressão para mim. 
Lembro-me de, aos 9 anos, ter recebido 
de uma tia-avó a tarefa de fazer 
desenhos para o panfleto da igreja em 
que ela frequentava. O desejo de criar 
sempre esteve presente em mim, então 
naturalmente Arquitetura foi uma das 
opções, por unir criatividade, desenho e 
história da arte, entre outras coisas. 

Fale sobre a sua prática profissional. 

Em 2003, me formei no curso de 
Arquitetura & Urbanismo pela Fumec. 
Embora eu tenha tido todo 
embasamento teórico e prático no 
curso, ali, já havia em mim o desejo de 
expandir e aplicar meus conhecimentos 
em  outras áreas profissionais. 
Entretanto, ainda trabalhei em 
escritórios de Arquitetura por alguns 
anos. Na Farkasvölgyi, escritório situado 
em Belo Horizonte, aprendi bastante 
sobre processo criativo com o arquiteto 
Bernardo. É interessante pensar como 
existem muitas interseções entre 
Arquitetura e Design Gráfico, que viria a 
ser minha profissão anos depois: 

composição, cores, peso visual… apurar 
meu olhar para isso me tornou um 
profissional com um repertório bem 
interessante. Aliado, claro, a pós-
graduação em Design & Cultura, 
também da Fumec. 

Ainda trabalhei na Túlio Lopes por pouco 
tempo, antes de chegar a JBA 
Arquitetura, em 2009, escritório em que 
fiz a transição entre as profissões. Lá, 
tive a oportunidade de criar minha 
primeira identidade visual, voltada para 
o mercado imobiliário. Foi um processo 
duro, de buscar uma metologia própria 
de criação, correr atrás de referências, 
conceituar e construir a marca, e 
finalmente chegar a um resultado visual 
com suas aplicações e variáveis. Ufa! 
Ali, tive a certeza do caminho que 
gostaria de seguir! 

Lembro-me certa vez, quando 
apresentei com sucesso uma identidade 
para um cliente, e o retorno foi: “Não 
sei o que é exatamente, mas aí tem um 
traço de arquiteto, é diferente”. Aquilo 
só reforçou a ideia de que a bagagem 
criada na Arquitetura seria muito útil na 
minha caminhada. 

Tive a oportunidade de trabalhar em 
algumas agências de Belo Horizonte, 
atuando como Designer Gráfico e Diretor 
de Arte. Nesse período, apurei bastante 
meu processo criativo e minha 
metodologia de trabalho. Criei 
experiência no segmento de identidade 
visual / branding. Com a experiência, 
amadureci também a forma como lidar 
com prazo, clientes, refações e gestão 
de pessoas. 

 

Atualmente, sou supervisor de design 
gráfico na Loot Studios, empresa 
mineira, líder mundial em impressão 3D, 
voltada para criação de personagens de 
RPG e mundo geek em geral. Lá, tenho 
o desafio de criar identidades visuais 
para todas as campanhas de 
lançamento, o que ocorre de 15 em 15 
dias. Isso me exige ter cada vez mais 
organização e entender até onde esticar 
a corda em cada etapa do processo 

criativo. Ainda faço a gestão de outros 
designers na equipe, uma experiência 
altamente enriquecedora, seja para 
troca de ideias, aprendizado e 
ensinamento. 

Tenho o sentimento de realização por 
ter seguido o caminho do design gráfico 
e por ter a bagagem da arquitetura 
nessa caminhada. 

Hoje, trabalho ao lado de artistas 
plásticos, restauradores, pintores, 
videomakers, escultores 3D…outro 
ponto interessante é entender o 
mercado e as possibilidades que existem 
de diálogo entre as áreas. Projetos 
coparticipativos entre campos 
profissionais distintos podem se 
interligar em seus detalhes, e podem 
claramente funcionar bem. 

Com esse mercado cada vez mais 
colaborativo, a indústria criativa como 
um setor evoluiu e muitas pessoas agora 
estão em novos campos de atuação. É 
diferente de 25, 30 anos atrás, quando 
você fatalmente seria um designer 
gráfico sozinho fazendo layouts, ou um 
arquiteto isolado num escritório em seu 
autocad.  

 

Deixo, para finalizar, o exemplo da 
Greco Design, escritório belo-
horizontino que trabalha muito bem a 
relação entre arquitetura e design: 

 O design é transversal e seu encontro 
com a arquitetura é recorrente. No caso 
da Greco, essa união se dá 
principalmente em projetos de 
sinalização e na construção de espaços 
comerciais, em um movimento de 
enfatizar, mutuamente, os conceitos 
criados por ambos (design e 
arquitetura). Ao entendermos a marca 
como a percepção e expectativas que 
residem na mente e no coração das 
pessoas a respeito de uma empresa, a 
união dessas duas disciplinas torna 
potente a materialização do seu 
discurso. E quanto mais cedo, em um 
projeto, esse trabalho conjunto 
começa, mais coerentes e consonantes 
serão os resultados”, reflete o designer 
Gustavo Greco, fundador da Greco De 
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O castelo medieval:  
um retrato da Idade Média 

 

O castelo é uma tipologia arquitetônica que povoa o imaginário coletivo desde a infância. Sua popularização se deve, 
em parte, aos contos de fadas, dos Irmãos Grimm, eternizados em histórias como Rapunzel, Cinderela e Branca de 
Neve, dentre outros. Mas, você conhece as origens desse tipo de edificação? 

A palavra “castelo” é derivada da palavra latina castellum, que significa “lugar fortificado”, traduzido para outros 
idiomas como castel (inglês), château (francês), castillo (espanhol), etc. Castelo, portanto, se refere a uma 
fortificação. Todas elas derivam da palavra castro, estruturas circulares construídas em pedra empilhada, muito 
comum na Península Ibérica durante a Idade do Cobre. 

Para compreendermos melhor as motivações que que levaram à construção dessas estruturas, é necessário 
voltarmos à Baixa Idade Média, período compreendido entre os séculos X e XV. A Idade média caracterizou-se pelo 
enfraquecimento do Império Romano após a sua divisão entre Império Romano do Ocidente e Império Romano do 
Oriente. Essa divisão foi necessária para melhor administrar um vasto território que vinha sofrendo ataques de tribos 
vizinhas do norte da Europa, povos que os romanos denominaram “bárbaros”. Entre elas, os godos, os visigodos, os 
germânicos, os francos, os lombardos, os saxões e muitas outras etnias. 

Os principais alvos de invasões eram as grandes cidades, historicamente centralizadoras de riquezas. O Império 
Romano perde gradativamente o controle de suas fronteiras e de suas cidades. A estratégia, portanto, foi doar 
grandes porções de terra para a nobreza, conferindo-lhes poder, em troca de apoio e responsabilizando-os pela 
segurança. Era o Feudalismo. Assim surgiu o castelo, como estrutura fortificada, em escala monumental, 
centralizadoras da vida familiar dos senhores feudais, com capacidade de defesa e para armazenamento de 
provimentos. Entre os primeiros castelos construídos, vale citar: o Castelo Cochem (1000) na Alemanha e o Castelo 
Warwick (1068) na Inglaterra. 

 

 

o Castelo Cochem (1000) na Alemanha e o Castelo Warwick (1068) na Inglaterra 
Fonte: https://naplaca.com.br/ 

 

Na implantação de um castelo, procurava-se por lugares mais altos, com boa visibilidade do território. Quando 
possível, cavava-se um fosso alagado em torno da muralha e introduzia-se 
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uma ponte fixa ou móvel. Os jacarés eram raros, uma vez que eram exóticos. Erguiam-se torres de vigília ligadas por 
caminhos de ronda, protegidos por ameias (recortes na alvenaria para proteger os arqueiros) como no Castelo de 
Bodiam, na Inglaterra.  

 

Castelo de Bodiam (1385), Inglaterra 
Fontes: https://pt.wikipedia.org e https://pixabay.com 

 

O interior de um castelo normalmente abrigava uma Torre principal, uma igreja, alojamento para a milícia e um pátio 
de armas. A torre principal abrigava a família do senhor feudal e os suprimentos. Possuía um grande salão no 
pavimento térreo destinado a reuniões, despachos e comemorações. A Távola Redonda do Rei Arthur nos remete a 
um exemplo mítico desse espaço. Nos andares superiores, instalava-se a família, sendo no 2º pavimento os 
aposentos do casal e nos andares superiores destinados aos filhos e agregados. Ao que tudo indica, os quartos das 
filhas eram os mais altos na torre. Daí decorrem algumas lendas, como a de Rapunzel. Viollet Le Duc, arquiteto 
francês do séc. XIX, evidenciou em suas ilustrações, a arquitetura do castelo de Coucy (hoje em ruínas) construído 
no séc. XIII. 

 

 

Castelo de Coucy, França, séc. III 
Desenhos de Viollet Le Duc 

 
A vida social dentro de em uma fortaleza feudal acontecia nos espaços do pavimento térreo, nos jardins circundantes 
e na igreja, sendo esta em estilo românico ou gótico, estilos dominantes na Idade Média. Um pátio de armas era 
utilizado para treinamento das milícias.  
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Pátio de armas do Castelo de Guimarães, PT 
e na cidadela de Carcasone, ES 

https://dynamic-media-cdn.tripadvisor.com 
 

Os castelos passaram por uma grande transformação durante a decadência do feudalismo. Com o fim das invasões 
“bárbaras” e a formação de novos reinos absolutistas no final da Idade Média, as grandes cidades da Europa 
prosperaram. Paris, Flandres, Lyon, Frankfurt, Hamburgo, Londres, Genebra, Veneza e outras atraíram um grande 
contingente de trabalhadores que abandonaram a servidão nos burgos feudais. Os próprios nobres migraram com 
suas famílias para os centros urbanos a fim de se aproximar das cortes absolutistas e do clero, em busca de alianças 
econômicas. 

Nos séculos seguintes, os castelos se transformaram em residências de veraneio, com alguns mantendo alguma 
produção agrícola. O que sobrou da arquitetura românica dos castelos medievais é um registro do cotidiano e da 
organização da sociedade europeia em uma época de retrocesso nas técnicas construtivas, como foi a Idade Média.  
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Na atualidade, a preocupação com os recursos 

naturais e o meio ambiente tem causado grande 

alvoroço no mundo, já que os altos índices de poluição 

e degradação da natureza alcançaram índices muito 

elevados. A construção civil é um dos setores mais 

importantes para girar a economia global, mas 

infelizmente, é responsável por um alto consumo de 

energia e recursos naturais, além de produzir uma 

grande quantidade de resíduos. E é aí que a Arquitetura 

pode escolher os melhores materiais para o projeto, 

durante a fase de planejamento da obra.  

Alguns exemplos de matérias primas sustentáveis 

para utilizar na obra: 

● Tinta ecológica: 

Uma boa opção é trocar a tinta convencional 

por tinta ecológica, que é formada a partir de 

elementos naturais, como corantes e óleos, e não 

contém derivados de petróleo nem produtos 

sintéticos. Existem várias opções dessa tinta no 

mercado, podem ser de fonte mineral, vegetal ou de 

origem animal. Essa tinta, além de não poluir a 

atmosfera, não destrói a camada de ozônio e não 

agride a natureza, além disso não oferece risco à saúde 

de quem aplica a tinta e nem de quem vai morar no 

ambiente. 

 

 Foto: Reprodução/TV Anhanguera 

● Tijolo ecológico: 

Os tijolos ecológicos são formados por uma 

prensa hidráulica, não necessitando de forno nem 

queima de madeira em seu processo. E outra 

vantagem é que o tijolo permite a criação de uma trava 

com furos e encaixes mais estratégicos, e por isso, é 

possível utilizar menos argamassa durante a obra, e 

consequentemente menos emissão de CO2. Também 

ajuda na diminuição do tempo de construção, onde os 

encaixes auxiliam no alinhamento e prumo da parede. 

Além disso, o tijolo ecológico gera menos resíduo e 

entulho na obra.  

 

Fonte: Eco máquinas 
 

 
 
Fonte: Leroy Merlin 

 

● Eco granito: 

Sua composição não vem da extração das 

rochas da natureza, mas tem, em sua maioria, resíduos 

como pó de rocha ou areia, que vem do granito e do 

mármore, e são misturados com resina acrílica. Esse 

Alternativas sustentáveis para sua obra 

Quais materiais escolher? 
Por Carolina Haddad da Silva,  

Estudante de Arquitetura e Urbanismo 
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revestimento pode ser aplicado sobre diversas 

superfícies tais como vidro, emboço, placa cimentícia, 

drywall, policarbonato, madeiras e outros. Além disso, 

o granito ecológico é mais barato que o granito 

convencional, é de fácil aplicação e tem uma elevada 

resistência a trincas e rachaduras. 

 

Fonte: Viva Decora, 2021 
 

● Madeira de demolição: 

A madeira de demolição, além de ter o aspecto de 

beleza, garante um aproveitamento e reciclagem da 

madeira já utilizada, transformando-a em móveis e 

objetos decorativos novos. Esse material é resistente 

a decomposição, cupins e fungos, além de ter um 

visual natural, sustentável, acolhedor e ser 

ecologicamente correto. 

 

       Fonte: Eco Granito 
 

 

 

● Madeira de Bambu: 

O Bambu pode ser colhido anualmente, além de 

ser uma ótima opção na renovação do ar, já que a taxa 

de absorção de carbono é altíssima. Esse tipo de 

madeira é mais resistente, tendo muito mais força e 

durabilidade que os assoalhos e pisos de madeira 

convencionais. Além disso, o bambu é rico em fibras e 

a matéria prima resultante é mais densa, e por isso, as 

camadas não sofrem instabilidade estrutural e é 

impermeável. Também é eficiente contra fungos e 

cupins, e pode ser instalado em áreas internas ou 

externas.  

 

         Fonte: Casa de Valentina 
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Por: Eng. Jorge Luiz Martins Ferreira 

O Instituto de Gerenciamento de Projetos (Project Management Institute PMI) PMI-RJ fez um trabalho de benchmarking em 
empresas brasileiras, com dados reais sobre práticas e tendências observadas no mercado brasileiro. Esse trabalho contou com a 
participação de 183 empresas e vários relatórios foram elaborados. A seguir têm os resultados obtidos: 
 

A) Nível de resistência em relação ao tema gerenciamento de projetos 

 

Classificação da resistência Resultado (%) 
Extremamente resistente 2 

Resistente 18 

Pouco resistente 43 

Nenhuma resistência 37 

B) Atitude das organizações em relação ao planejamento efetivo de projetos 

 

Atitude Resultado (%) 
Sempre planejamos 35 

Na maioria das vezes planejamos 51 

Quase nunca planejamos 14 

C) Atitude das organizações em relação ao controle efetivo de projetos 

 

Atitude Resultado (%) 
Na maioria das vezes controlamos 49 

Sempre controlamos 37 

Quase nunca controlamos 14 

Nunca controlamos 0,5 

D) Como a profissão gerente de projeto é reconhecida nas organizações 

 

Reconhecimento Resultado (%) 
Não é reconhecida como uma atividade formal 20 

Uma atividade desenvolvida em tempo parcial, porém formalmente designada 34 

Uma profissão exercida em tempo integral e reconhecida por todos  46 

E) Utilização de metodologia de gerenciamento de projetos 

 

Quantidade Resultado (%) 
A organização não possui metodologia formal, o gerenciamento de projetos é 

feito informalmente 

16 

A organização possui metodologia desenvolvida em algumas áreas específicas, e 

nem todas as áreas utilizam a mesma metodologia 

34 

A organização possui uma metodologia única para o gerenciamento de seus 

projetos, a qual pode ser adaptada em função das características do projeto 

50 
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F) Benefícios que a empresa tem obtido com o gerenciamento de projetos 

Benefícios Resultados(%) 
Mais comprometimento com objetivos e resultados 77 

Disponibilidade de informação para a tomada de decisão 68 

Mais integração entre as áreas funcionais 67 

Aumento de qualidade 61 

Redução de prazos 49 

Otimização e alocação de recursos 44 

Aumento de produtividade 38 

Redução de custos 30 

Melhor retorno sobre o investimento (ROI) 21 

Nenhum 5 

 

G) Problemas mais frequentes em projetos 

Aspectos Resultado(%) 
Não cumprimento dos prazos estabelecidos 72 

Problemas de comunicação 71 

Mudanças de escopo constantes 69 

Estimativas erradas de prazo 66 

Riscos não avaliados corretamente 63 

Recursos humanos insuficientes 62 

 

H) Aspectos mais considerados no planejamento de projetos 

Aspectos Resultado(%) 
Prazo 100 

Escopo 98 

Custo 72 

Recursos Humanos 60 

Qualidade 52 

Aquisições/contratos 51 

Integração 50 

Comunicação 37 

Riscos 36 

  

 

Em outra pesquisa elaborada pelo PMI-RJ, este teve a colaboração de 460 organizações. Esse estudo demonstrou evolução 
e maturidade bastante significativas, observando-se que alguns segmentos estão num nível mais avançado de 
maturidade, entre eles a mineração, o petróleo e gás. Isto nós mostramos que temos muito a evoluir em se tratando em 
gerenciamento de projetos aonde existe ainda uma forte cultura de apagar incêndio e desvalorizar o planejamento, ou 
seja, faça de qualquer maneira. 
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ETAPAS DO PLANEJAMENTO E 
ORÇAMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planejamento físico de 
execução da obra 

Identificação das 
atividades

Definição das durações

Definição da precedência

Montagem do diagrama 
de rede

Identificação do caminho 
crítico

Geração do cronograma 
físico

Orçamento de obras

Estudo das 
condicionantes 

(condições de contorno) 

Discriminação dos custos 
diretos

Levantamento de 
quantitativos

Composição de custos

Cotação de preços

BDI
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Sustentabilidade e 
Construção 
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Sistema de Informação do Desempenho 
Ambiental da Construção  

 

O Ministério das Minas e Energia lançou em 27 de abril o 
Sistema de Informação do Desempenho Ambiental da 
Construção (Sidac), uma plataforma web que permitirá calcular 
a sustentabilidade ambiental dos materiais de construção civil 
no país. O Sidac fornecerá informações sobre consumo de 
energia e emissão de dióxido de carbono (CO2) dos principais 
materiais de construção utilizados no país, como tijolos, 
concreto, aço e madeira, com o objetivo de embasar políticas 
públicas de incentivo à construção sustentável e de baixo 
carbono.  

O sistema é uma plataforma web inovadora, voltada ao 
mercado brasileiro da construção civil, que permite calcular a 
pegada de energia e de carbono de produtos de construção 
fabricados no Brasil. 

O Sidac é fruto de iniciativa pública, com participação de 
órgãos governamentais, entidades empresariais, ONGs e 
universidades. A ferramenta é baseada em uma abordagem 
simplificada da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV). 

A plataforma possui funcionalidades que permitem aos 
fabricantes cadastrar inventários de ciclo de vida, submeter 
dados à revisão de especialistas e publicar declarações de 
desempenho ambiental dos produtos. Tudo em uma única 
solução digital, amigável e acessível para pequenos e médios 
fabricantes. 

O sistema é parceria do Ministério de Minas e Energia, 
financiado pelo Instrumento de Parceria da União Europeia, em 
conjunto com o Ministério do Meio Ambiente, Conservação da 
Natureza, Segurança Nuclear e Defesa do Consumidor (BMUV, 
em alemão), e implementado pela Agência Alemã de 
Cooperação Internacional (GIZ). 

O Sistema de Informação do Desempenho Ambiental da 
Construção permite calcular indicadores de desempenho 
ambiental de produtos de construção com base em dados  

 

 

 

 

 

 

 

brasileiros e nos conceitos da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV). 
A primeira versão do Sidac contempla os indicadores de 
demanda de energia primária e emissão de CO2, do berço ao 
portão da fábrica. 

Com isso, o Sidac visa contribuir para incorporar o desempenho 
ambiental nas decisões do dia a dia da construção civil 
brasileira, de forma simples, prática e acessível, para viabilizar 
a redução do carbono e da energia incorporados nas 
edificações. 

Aplicações do Sidac 

• Declaração de desempenho ambiental de 

produtos 

• Seleção de fornecedores com base em 

indicadores ambientais 

• Apoio a decisões de projeto 

• Apoio à melhoria contínua dos processos 

industriais 

• Benchmarks de desempenho ambiental 

• Governança socioambiental de empresas e 

setores (ESG) 

• Apoio à elaboração de estratégias para redução 

do carbono incorporado em edificações 
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CADEIA PRODUTIVA DA CONSTRUÇAO 
 

Segundo a Abramat e a FGV (2007), a Cadeia Produtiva da Construção envolve todos os elos desse 
complexo processo produtivo. Ela é composta DE: 
 
(i) pelas construtoras, incorporadoras e prestadoras de serviços auxiliares da construção, que realizam 
obras e edificações;  
 
(ii) por vários segmentos da indústria, os que produzem materiais de construção;  
 
(iii) por segmentos do comércio varejista e atacadista; e  
 
(iv) por várias atividades de prestação de  
serviços, tais como serviços técnico-profissionais, financeiros e seguros.  
 
A indústria da Construção Civil é o núcleo dentro da cadeia produtiva. Isso ocorre não só pela sua 
elevada participação no valor da produção e do emprego gerados em toda a cadeia, mas também por 
ser o destino da produção dos demais segmentos envolvidos.  
 
Dessa maneira, a indústria da Construção Civil determina, em grande medida, o nível de atividade de 
todos os setores que a circundam. (ABRAMAT; FGV, 2007. P. 6). 
 



  
1 

 



 

 14 
 

 

 14 

 

 

 

 

 

 

 

 
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala 
conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada no projeto-padrão da NBR 12721 a 
partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de 
materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas.   
 
Na formação do custo, não são considerados os seguintes itens: 
 

ü terreno, fundações especiais;              
ü elevadores;  
ü instalações de ar-condicionado, calefação, telefone interno, fogões, 

aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem etc.;  
ü obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 

ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.;  
ü despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, 

além de outros serviços especiais;  
ü  impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e 

material de desenho, cópias, etc.;  
ü remuneração da construtora;  
ü remuneração do incorporador. 

 

Projeto CEEA 

Projeto CEEA em 3D 
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O índice de preço da construção, na cidade de 
Belo Horizonte, calculado pelo Centro de 
economia e estatística aplicada – CEEA, 
apresentou variação de 0,9549 em janeiro. 
 

 
 
Os preços do material de construção no mês 
de janeiro, tiveram um queda de -4,51% em 
relação ao mês de dezembro.  

 
 
O Custo Unitário da Construção - CUC, na 
cidade de Belo Horizonte, em novembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.278,00 o 
m².  

 

A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, na cidade de Belo 
Horizonte, em novembro, de acordo com o 
CEEA, fechou em R$2.2248,89 o m², 
correspondendo a R$1.256,53 à parcela dos 
materiais e a R$883,41 à parcela de mão-de 
obra. 
 

 
 
 
Evolução do Custo Unitário da Construção  
 

 
 
Dentre os principais suportes técnicos 
fornecidos, estão as estatísticas econômicas, 
e em meio às principais estatísticas 
divulgadas estão os índices de preços, que 
são números que representam o 
comportamento dos preços de determinada 
cesta de produtos e serviços demandados 
por uma população.  
 
Há índices de preços que avaliam diversas 
grandezas, assim como: preços ao 
consumidor, preços ao produtor, custos de 

produção ou preços de exportação e 
importação, entre outros.  
De modo geral, esses indicadores expressam 
relações de preço que influenciam o padrão 
de vida das pessoas de um país, região, 
estado, cidade, entre outros. 
 
 

O índice de preço da construção calculado 
pelo CEEA é um número que representa os                                       
preços de determinada cesta de material de 
construção e sua variação mensura a variação 
média dos preços dos produtos dessa cesta.                                                                
 

É uma medida do preço médio necessário para 
comprar material de construção.   
 
O índice, calculado pelo CEEA, é usado para 
observar tendências de inflação do material de 
construção, na cidade de Belo Horizonte, no 
mercado de varejo. 
 
O Índice de Preço e o Custo Unitário da 
Construção, são calculados, pelo CEEA, a 
partir da norma ABNT NBR 12721-200.  

 
Esta Norma estabelece os critérios para 
avaliação de custos unitários, cálculo do rateio 
de construção e outras disposições correlatas, 
conforme as disposições fixadas e as 
exigências estabelecidas na Lei Federal 
4.591/64. Toma-se o padrão Lotes básicos - 
Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1 e os 
preços praticados no varejo de materiais de 
construção e os salários pagos na construção 
civil.  

 

Para a determinação do Custo da 
Construção e do Índice de Preços da 
Construção pelo CEEA, é feita uma 
estimativa parcial para o valor de m² de 
construção, refletindo a variação mensal dos 
custos de construção imobiliária com 
materiais, equipamentos e mão de obra de 
um projeto padrão específico, desenvolvido 
pelo CEEA, designado projeto padrão CEEA,  

Para isso, tomando-se os preços do material 
de construção, coletados mensalmente, no 
varejo, nos depósitos de material de 
construção, em Belo Horizonte, levando 
como referência o padrão ABNT NBR 12721-
200: Lotes básicos - Projetos-padrão 
residenciais – Baixo – H1, é uma norma que 
estabelece critérios para avaliação de custos 
unitários, cálculo do rateio de construção e 
outras disposições correlatas, conforme as 
disposições fixadas e as exigências 
estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte - Índices, inflação, preços e                                  
custos da construção - CEEA 
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Belo Horizonte – Evolução dos Índices, inflação 
e preços da construção - CEEA 
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ü INDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE  

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 0,31% em janeiro, ficando 0,23 ponto 
percentual acima da taxa de dezembro de 2022 (0,08%), porém começando o ano com taxa menor que o início do ano passado em 0,41 
ponto percentual (0,72% - janeiro 2022). Os últimos doze meses foram para 10,45%, resultado próximo dos 10,90% registrados nos doze 
meses imediatamente anteriores.  

ü CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO – IBGE 
 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em dezembro fechou em R$ 1.679,25, passou em janeiro para R$ 1.684,45, 
sendo R$ 1000,94 relativos aos materiais e R$ 683,51 à mão de obra.  

A parcela dos materiais apresentou variação de -0,03%, iniciando o ano com queda de 0,1 ponto percentual em relação a dezembro do 
ano anterior (0,07%). Vale ressaltar que a última taxa negativa observada nesse segmento foi em dezembro de 2019 (-0,13%). 
Considerando o índice de janeiro de 2022 (0,63%), houve queda de 0,66 ponto percentual. 

Já a mão de obra, com taxa de 0,81%, impulsionada pelo reajuste no valor do salário-mínimo, registrou aumento de 0,73 ponto 
percentual em relação a dezembro do ano passado (0,08%).  

 

 

ü CUSTO E COMPOSICAO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO – SINDUSCON  

 

         

 

 

 

 

 
            Projetos-Padrão Residenciais - Baixo

 

Índices, preços e custos da                     
construção - IBGE – SINDUSCON/MG  
 

Comparação dos índices, preços e custos da                     
construção - IBGE – SINDUSCON/MG - CEEA  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a partir de uma 
pesquisa de preços, no varejo, do material de construção, 
vendidos nos depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte - Preços da 
construção - CEEA 
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              BELO HORIZONTE - PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇAO NOS DEPÓSITOS DE MATERIAL 
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     BELO HORIZONTE- PREÇO E VARIAÇAO DO PREÇO DO MATERIAL, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO  
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                BELO HORIZONTE - PREÇO MÁXIMO E MÍNIMO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
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                    BELO HORIZONTE- EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a 
partir de uma pesquisa de preços, no varejo, 
do material de construção, vendidos nos 
depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. 
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Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o valor do metro quadrado 
(m²) de construção, refletindo a variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, equipamentos e mão de obra 
de um projeto-padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO CEEA, tomando-se os preços no varejo 
do material de construção, vendido nos depósitos de material de construção em Belo Horizonte. Conforme pode ser visto nas 
imagens ao lado, o PROJETO-PADRÃO CEEA, desenvolvido pelo CEEA, foi instituído como base para estabelecimento do custo 
da construção em Belo Horizonte.  

   
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada no 
projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão 
de obra, equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não são considerados os seguintes itens: terreno, 
fundações especiais; - elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone interno, fogões, aquecedores, 
“playgrounds”, de equipamento de garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 
ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.; - despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, além 
de outros serviços especiais; - impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e material de desenho, 
cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do incorporador.   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
PROJETO CEEA CASA SUSTENTÁVEL baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um orçamento 
analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas. Na formação do custo 
foi considerada uma casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção, tais 
como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros. A casa foi projetada empregando 
blocos estruturais de isopor, telhas PET, piso vinilico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta mineral natural, reaproveitamento de 
agua da chuva, geração de energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de LED, bacia sanitária com triturador e torneira 
temporizada.  
 
A seguir, são apresentados os custos e a estrutura de custos da construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-se os 
processos construtivos e material sustentável:  
 
Alvenaria de Vedação ou Convencional - Edificações de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por vigas, pilares 
e lajes de concreto armado.  
 
Steel Frame - O Steel Frame é um sistema construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é formada por perfis de aço 
galvanizado e seu fechamento é feito por meio de placas cimentícias.  

Paredes de concreto - As paredes de concreto consistem em um sistema construtivo em paredes estruturais maciças de concreto 
armado.  

Wood frame é um sistema construtivo com montantes e travessas em madeira revestidos por chapas ou placas estruturais que 
formam painéis estruturais.  
 
Casa sustentável - casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção 
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Custos Composição dos custos da construção em 

Alvenaria convencional 
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Custos Composição dos custos da construção em          

Parede de concreto 
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Custos Composição dos custos da construção em  

Steel Frame 
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Custos Composição dos custos da construção em  

Wood Frame 



 

 30 
 

 

 30 

 

 

 

 

 

 

 

Comparativo da composição dos custos da construção 
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Evolução da composição dos custos da construção 
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Custo e Composição do custo da construção 

CASA SUSTENTÁVEL 
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Acima são apresentados os custos com a reforma de um banheiro e de uma cozinha com área de serviço, na 
cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e estatística aplicada – CEEA 

O CEEA calcula o gasto com a reforma de banheiro e cozinha, considerando-se o seguinte padrão: Lotes básicos 
- Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1. Para o cálculo dos gastos, tomam-se os preços no varejo de materiais 
de construção e os salários pagos na construção civil para o setor de construção, na cidade de Belo Horizonte.  

           Nas estimativas desses orçamentos, são consideradas apenas:    

ü A troca de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias e elétricas e 

substituição de louças, metais e esquadrias.  

ü Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, material hidráulico e 

elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre outras despesas.  

ü  Esta previsão considera todas as despesas e não somente os principais gastos como muito 

costuma-se fazer. Para isso, cada projeto deve ser analisado, individualmente.  

ü O orçamento da obra é uma estimativa de custo da reforma. 

 

 

 

 

 

Estimativa de gastos com reforma de banheiro e cozinha 
conjugada com área de serviço. 
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INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

 

• ENCARGOS SOCIAIS 

• ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E NORMAS 

TÉCNICAS 

• UNIDADES DE MEDIDAS 
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PRINCIPAIS ENCARGOS SOCIAIS                                                                                    
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PRINCIPAIS UNIDADES DE MEDIDA 



  
1 

 

 

 

         1. NR 4  

A NR 4 fala do SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho), que promove a saúde 
e a integridade dos funcionários no local onde executam suas atividades. Uma das exigências dessa norma diz respeito à 
habilitação e registro dos profissionais que participarão desse serviço, como médico e enfermeiro do trabalho, engenheiros, 
arquitetos e técnicos em segurança do trabalho. 
 
2. NR 6 
Essa norma trata especificamente do uso dos Equipamentos de Proteção Individual, ou EPIs, no local de trabalho. Eles 
devem estar de acordo com os riscos identificados na realização das tarefas de cada trabalhador, proporcionando-lhes mais 
segurança. O objetivo da NR 6 é estabelecer regras para que as empresas evitem acidentes, protegendo a saúde do 
trabalhador e prevenindo as chamadas doenças ocupacionais. 
 
3. NR 7 
A NR 7 obriga que as empresas elaborem e implementem do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, o PCMSO. 
Esse programa promove a preservação da saúde dos funcionários da construção civil ao detectar antecipadamente as 
doenças relacionadas ao trabalho, tomando atitudes para que sejam evitadas. 
 
4. NR 8 
A Norma Reguladora 8 impõe padrões em obras e edificações, estabelecendo requisitos técnicos mínimos para esses locais. 
O intuito disso é garantir a segurança e também o conforto dos colaboradores envolvidos na construção civil. 
 
5. NR 12 
Essa norma trata da utilização de equipamentos e máquinas de todos os tipos. Ela estabelece que o empregador deve aplicar 
medidas de proteção para os funcionários que tenham contato com máquinas e outros equipamentos que oferecem riscos, 
garantindo a saúde e integridade física dos trabalhadores. 
 
6. NR 18 
A NR 18estabelece diretrizes de ordem administrativa, organização e de planejamento. Ela tem como objetivo a 
implementação de sistemas de controle e prevenção de acidentes nos processos, condições e no meio ambiente de trabalho 
da construção civil. Um dos pontos abordados por essa norma é a importância da qualificação dos trabalhadores envolvidos 
no dimensionamento, montagem, manutenção e operação de equipamentos como elevadores e gruas. 
 
7. NR 35 
Essa Norma Regulamentadora determina alguns requisitos mínimos de proteção para trabalhos em altura, que envolve o 
planejamento, a organização e a execução. Ela protege a saúde dos trabalhadores ao fornecer informações de segurança e 
equipamentos obrigatórios para todas as atividade realizadas acima de dois metros do nível inferior. 
 
8. NBR 6136 
Uma das normas ABNT para construção civil é a 6136. Ela estabelece requisitos para a produção e aceitação de blocos de 
concreto vazados, utilizados na execução de alvenaria estrutural ou de vedação. Essa norma também determina os tipos de 
blocos ideais para cada utilização. Por exemplo, os blocos de classe AE podem ser utilizados em paredes externas, expostas 
à umidade e intempéries. Já os blocos de classe BE não devem ser utilizados abaixo do nível do solo e devem ser revestidos 
para evitar exposição ao ambiente externo. 
 
9. NBR 7199 
A norma de Projeto, Execução e Aplicações dos Vidros na Construção Civil era do ano de 1989 e foi atualizada em julho de 
2016. A principal mudança entre as versões foi em relação à clareza da explicação sobre os vidros mais indicados para cada 
aplicação. No mais, agora a NBR 7199 se ajusta às normas internacionais, principalmente no que diz respeito à utilização 
de vidros temperados, laminados e aramados, também chamados de vidros de segurança. Em geral, a norma estabelece as 
regras para a utilização dos vidros no âmbito da construção civil e para a aplicação correta de cada tipo de vidro. 
 
 10. NBR 8949 
Essa norma estabelece o método de preparo e ensaio de paredes estruturais que são submetidas à compressão axial, feitas 
de blocos de concreto, cerâmico ou tijolos. Com as paredes, devem ser preparados e ensaiados blocos, graute e argamassa 
de assentamento. 
 
 
 
 

 

PRINCIPAIS NORMAS - ABNT - CONSTRUÇAO                                                                                  
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11. NBR 12118 
A NBR 12118 especifica alguns métodos de ensaio para analisar blocos vazados de concreto para alvenaria. Entre os aspectos 
a serem analisados, estão a dimensão do bloco, a absorção de água, a resistência à compressão, a área líquida, entre outros. 
 
12. NBR 13.531 
A NBR 13.531 estabelece as atividades exigidas para o projeto de um edifício. Ela é complementada pela NBR 13.532, que 
fixa as condições necessárias para a elaboração de projetos específicos de arquitetura. 
 
13. NBR 15.575 
Essa é a primeira norma a tratar especificamente da qualidade dos produtos da construção, além da sua utilização pelos 
consumidores. A NBR 15.575 é uma indicadora de desempenho de uma edificação, que pode certificar a sua excelência. 
 
O uso das NBRs e das NRs traz diversos benefícios a um empreendimento. Um deles é a utilização de materiais normalizados, 
a fim de garantir que a obra terá a qualidade desejada de acordo com as normas da construção civil. O cumprimento das 
NBRs também aumenta a produtividade e reduz os custos de projetos e obras, possibilitando uma maior competitividade no 
mercado e o melhor aproveitamento dos todos os recursos, garantindo a entrega de um ótimo produto final para o 
consumidor. 
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CENTRO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA APLICADA - CEEA 
 

O Centro de Economia e Estatística e Aplicada é um órgão institucional, sediado na Faculdade de 
Engenharia e Arquitetura da Universidade FUMEC, com a missão de reunir, produzir e organizar dados e 
informações, por meio de atividades de natureza acadêmica e interdisciplinar, através da atividades de 
pesquisa aplicada, Objetiva, especificamente, nesse sentido: Pesquisar, levantar, acompanhar, analisar, 
manipular, disponibilizar dados, informações e estatísticas econômicas, estudos aplicados relacionados, em 
particular, ao setor da construção civil; Prestar serviços de consultoria e assessoria; Manter um banco de 
dados, informações e estatísticas econômicas. 
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O INFORME DA CONSTRUÇÃO  
 

 

 
 

 
É uma publicação, mensal, do Centro de Economia e Estatística Aplicada –      
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da Universidade FUMEC. 

 

Faculdade de Engenharia e Arquitetura – FEA/FUMEC 

Rua Cobre, 200 Bairro Cruzeiro CEP: 30.310-190   Belo Horizonte MG – Brasil 

 

www.centrodeeconomiaeestatistica.com 

centrodeeconomiaeestatistica@fumec.br  

informedaconstrucao@gmail.com 
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 Educar - Consultoria Financeira  

 

 

O que podemos fazer para você? 
  

• Organizar as contas e evitar desperdícios; 
• Eliminar gastos supérfluos; 
• Fazer sobrar dinheiro; 
• Eliminar dívidas e juros; 
• Gastar com prudência e manter-se sem dívidas; 
• Investir corretamente; 
• Construir patrimônio; 
• Preparar independência financeira. 

 
 

           Entre em contato e solicite a visita do Consultor 
 

                                 (31) 998274532  

                               educarconsultoriafinanceira@gmail.com  

                               www.escoladeeducacaofinanceira.com 


